
Eu sou o pão da vida; 

aquele que vem a mim 

não terá fome. 

(JESUS) 
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E tudo o que pedir-

des na oração, crendo, o 

recebereis. 

( J ESUS ) 
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A Parábola das Bodas 
A parábola d a s b o d i s o u 

da grande ceia é narrada por 
d o i s evangel is ta? — Mateus e 
Lucas — respect ivamente n o s 
capítulos XXII versos 1 a 
14 e XV v t r s o s 15 a 24. Dei-
x a m o s de transcreve-la por an-
gúst ia de espaço , remetendo 
o s n o s s o s le i tores àque les e-
v a n g e l h o s acima referidos. 

Para a lcançarmos a m o i a -
l idade da parábola em apreço, 
d e v e m o s começar transportan-
d o o seu e n r e d o d o plano 
material para o espiritual. 

Trata s e d a s b o d a s d o Cor-
deiro de D e u s . C o m o s e sabe, 
Jesus apresenta - se s imból ica-
mente c o m o o e s p ô s o , e o s 
discfpulos , f o r m a n d o a sua i-
greja, c o m o a espf l sa . O ban 
q u e l e e s p o n s a l l c i o prefigura 
a c o m u n h ã o , o enlace entre o 
céu e s terra, o u seja, entre a 
igreja militante neste p lano e a 
igreja triunfante cuja s é d e s e 
acha nas esferas celestiais. 

E«se entre laçamento è d e 
s u m a importância para a- c o -
munidade terrena, por Isso 
q u e é através dele q u e s e d ã o 
as reve lações q u e orientam e 
guiam o s mortais na c o n q u i s -
ta da vida eterna. É, a s e u 
turno, fator imprescindível na 
obra da regeneração d o s en-
carnados e na própria e v o l u -
ção planetária. Da! a razão da 
promessa feita s o l e n e m e n t e 
p e l o Senhor nas vésperas d o 
s e u sacrifício: Eu rtâo v o » 
deixarei orfãos Q u a n d o eu 
fflr, v o s enviarei o Espirito da 
verdade q u e v o s ministrará 
n o v o s c o n h e c i m e n t o s à medi-
da que p u d e r d e s comporta- los , 
e também v o s lembrará tudo 
q u a n t o v o s t e n h o dito. 

A s d e n o m i n a ç õ e s — Espiri-
to Santo, C o n s o l a d o r , Espiri-
to da verdade, Parácle lo— re-
ferem s e á Igreja viva d o Se-
nhor. sed iada nas paragens 
da Luz. Sua m i s s ã o é ampa-
rar, proteger e redimir o s q u e 
s e debatem n o cárcere da car-

ne, espiando o passado e, ao 
mesmo tempo, preparando-se 
para um estágio de vida me-
lhor. Essa falange bendita <le 
seres elevados, porfia, sob a 
égide do Mestre, constante-
mente, com denodo e sacrifí-
cio, n,i sentido de estabelecer 
contacto com os homens a-
fim-de esclarece-los sobre o 
futuro que 09 espera e escoi-
ma los de seus erros, desvios 
e delitos. 

Não obstante, porém, a boa 
vontade dos agentes da Luz, 
o livre áibitrio humano é res-
peitado. E assim se explica o 
convite que o promotor das 
bodas endereça aos presidiá-
rios deste planeta mais em 
condições de compieend-.tcm 
a importância e o valor de se-
melhante chamamento. Des-
prezada e envilecida por êles 
essa prova de solicitude, o 
invite foi generalisado esten-
dendo-se a todos indistinta-
mente. Os coxos, cegos e a-
leijados; os bons e os maus 
vêm sendo convidadus atra-
vés da fenômenologia espirita. 
Enche-se o salio do festim, 
mas ainda há logar, informam 
os servos do Senhor. Este, 
então, lhes diz: Ide pelas es-
tradas e vielaa, e obrigai a en-
trar a quantos encontrardes. 
É o chamado através das per. 
turbações psíquicas, dos so-
frimentos, da dôr, numa pa-
lavra. 

Uma ver lotado o recinto 
do banquete, entra o Senhor 
e observa os convivas. En-
contrando alguém sem a tú-
nica nupcial, interroga-o: A-
migo, como entraste aqui sem 
as vestes próprias a éste áto? 
O interpelado emudece, con-
fessando, assim, a sua culpa. 
Prossegue o Senhor, dirigin-
do-se aos servos: Alai o de pés 
e nãos e lançai o nas trevas 
exteriores: ali haverá chôro e 
ranger de dentes. Muitos sáo 

Lfm Salto no Abismo 
J o s é R u s s o • 

Dentre todos os motivos 
supostamente atribuídos aos 
que desertam das provações 
da vida, talvez nenhum tivera 
como causa determinante o te 
mor da morte. 

Compreende-se <jue os sui-
cidas, ao escolherem o veículo 
do extermínio, alimentam a fu-
gaz esperança de escaparem 
aos seus males, quer sejam éles 
de carater físico, moral ou de-
vido a qualquer outro fator de 
fôro intimo, jamais revelado 
á aiguein. « 

A grande maioria de deses-
perados leva consigo as suas 
razões mais secretas, legando 
aos familiares apenas retalhos 
de suposições mescladas com 
íátos conhecidos. A dúvida, a 
inccrtes», a brutalidade do áto 
inesperado ficará como heran-
ça aos sobreviventes. O sui-
cida levará no impenetrável 
do seu ser a cau-a justificada, 
só dele aceira, e sò a êie in-
teressando. 

Diariamente lemos conhe-
cimento pelos.jornais de tra-
gédias irreparáveis, onde os 
desertores mergulham no abis-
mo de insondáveis sofrimen-
tos. na estultá presunção de 
terminarem um ciclo desdito-

chainados , porém, p o u c o s es -
co lh idos . 

Como vemos, não se pro-
lana em vão a sagrada euca-
ristia que, em verdade, se con-
suma na comunhão que esta-
belecemor com os eleitos do 
Senhor, de cujas mãos recebe-
mos o pâo da vida que nu-
tre e fortalece« alma-

Verificamos, finalmente, que 
o convite sendo geral, osten-
sivo, sem escolha nem reser-
vas, corre á revelia nossa; mas, 
o ser escolhido depende de 
nossa conduta e merecimen-
tos •'•niando nos com as 
credinciaís da humildade, siri-
caridade e fé, que nos reco-
mende aos olhos do Senhor. 

so. Causas quasi sempre vul-
garisadas pela imprensa, no 
seu afã de entreter o público, 
surgem com abundância de 
pormenores em torno da ví-
tima a cujo áto tresloucado 
se tecein os mais coutraditó-
rios comentários. 

O desgosto da vida que 
se apodera de certas criaturas, 
é uma das causas principais 
a qU3l se aforam os descon-
tentes. Êsse desgosto mórbi-
do, nasce da ociosidade, da 
falta de fé e de resignação. 
O tédio, as vicissitudes, a en-
fermidade com o seu sombrio 
cortejo de misérias, matam 
nns indivíduos o instinto de 
conservação, incapacitando-os 
á luta pela defesa própria. 

Quaisquer que sejam as 
causas, o suicídio tido apaga 
a falta, não extingue o des-
gosto e riSo resolve a situa-
ção. Ao contrário, em vez de 
uma, haverá duas. Quando te 
teve a coragem de praticar o 
mal. é preciso (cr se a de lhe 
sofrer as consequências. 

Mtjrrer para dcscançar é 
sempre a eterna ílusío dos 
que sofrem males insanáveis, 
como daqueles que pretendem 
o esquecimento de suas má-
guas. De qualquer modo, o 
desespera de uma situação 
julgada insolúvel, arrasta os 
homens a um sacrifício inú-
til por não alcançarem o lim 
objetivado, acarretando ainda 
decepções mie is que os afli-
girão por largos tempos. O 
desespero que nasce do or-
gulho. demônio que anula os 
recursos ela inteligência, que 
se 'enveiícmlia do trabalho de 
suas í!'ãos p ' t um tolo pre-
conceito social, al dessa casta 
de desesperados porquanto o 
mundo a êles nenhum apreço 
dará. A sua memória será re-
lembrada como a de um co-
varde. um vaidoso pusilânime 
que por fraque.-a moral, en-
tiegou-se vencido ás garras 
de um algoz implacavel. 

N a pretensão d e sondar o s 
s e g r e d o s d e a l g u n s su ic idas , 
d o motivo quasi sempre i g n o -
rado que o s levaram a buscar 
o refúgio na morte, toda v e z 
que n o s d e f r o n t a m o s c o m u m 
d e s s e s infortunados espíritos, 
inquiríamos da causa secreta 
q u e a o s sobrev ivente s não s t 
revelara a não ser por con |e -
turas o u méras hipóteae», s o -
bre a deliberação extrema, le-
vada a efeito, e q u e s ó a o pro-
tagonista seria d a d o c o n h e -
cer, único, portanto, capacita-
d o a esclarecer o verdadeiro 
propós i to de ext inguir • vida, 
u s a n d o u m d o s tantos m e i o s 
que o su ic íd io oferece . 

V i n d o ao e n c o n t r o d o s n o s -
s o s dese jos , de estudar u m 
c a s o n o v o , d i ferente ou e x c e p -
cional, e s t a b e l e c e m o s c o n l á c t o 
c o m u m espíri to d e s s a c lasse , 
t endo n o s p r o p o r c i o n a d o uma 
entrevista bastante detalhada 
da derradeira faze d e sua vi-
da. quando , prestes a deixar 
o m u n d o pela ext inção natu-
ral das forças vitais, n l o teve, 
entretanto, a paciência precisa 
para tal espera, precipitando o 
últ imo transe, estroitdandci o 
crâtieo c o m u m a bala. 

N o correr da palestra, d is-
se -nos qut , embora re l ig ioso , 
temia o instante da morte. A o 
aobrevlr-lhe a enfermidade 
considerada fatal, n8o s ó p e l o 
seu carater Incurável c o m o 
também pela idade avançada, 
entrou a ruminar s o b r e o m o -
mento extremo, p r e o c u p a n d o - o 
sobre maneira o s e u d e s f e c h o 
próximo. 

Apesar das dores crucian-
tes, conservara a lguma luc idez 
de raciocínio e, a s s i m q u e s e 
viu s õ 110 s e u quarto, ergueu-
s e d o leito, e n c o n t r a n d o o re-
volver e s q u e c i d o n o c a n t o d e 
u m movei , l e v a n d o - o a o o u v i -
d o e d a n d o a o gat i lho A mor-
te s o b r e v e i o instantânea 

Dal por deante . t u d o fõra 
dôr e c o n f u s ã o i n d e s c r i t í v e i s . . . 

(Continua na 4». página) 
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A ESCOLA PESTALOZ2I 
já é u m a realidade 

E A G O R A O 

GINAS30 PESTALOZZI 
obra de grande valor na Doutrina 

orçada em Cr.$ 500.000,00 
A iniciar-se muito breve—Internato e Externato par,; ambos os »«o» 

Soc iedade por m e i o dc q u o t a s n o valor de C r s . $ 1,000,00— 5 0 1 ,00 e t o o , 0 0 

I N S C R E V A S E C O M O S Ó C I O 
Contribuirá para a grandeza d » cauas, psra e d u c u ç J o d e » c u s (S i los e d e 

t odos 05 brasileiros. 



A N O V A ERA 

— " P e r d ô o 4 e " 
( M e m o r i a s d o u m Esp í r i to ) 

de Amalla D. Soler 
t r adução bras i le i ra modernizada por José. FaklrA 

NOVELA MAIS SENSACIONAL DO SÉCULO 
Uni volume cm grande formato, com 720 páginas, Çr t25fiO~Á 

. ym ditem iodas as livrarias do: pàlt. Pedidos aos distribuidores: 
"Uyrcria Editora Zeiio VAive.riié", Travessa do Ouvidor, 27 
Caixa Postal, 2.956 — Rio - Aos cl ientes do inter ior : Não 

. enoofllrjaiido no seu l ivreiro peçam polo "rcouibolso pos ta l" . 

O Medo de ser Espirita e 

o Medo de ser conheci-

do como tal 

curar despertar éfn cada um 
o Santo Afiiôr ao próximo. 
O combate sistemático 60 po-
de í nos distanciar cada vez. 
mais, enquanto que o estu-
do conscienciowo nos une, fi-
cando todos ao abrigo de uma 
foiça Bandeira, que é a Ban-
deira desfraldada pelo Divi-
no Mestre: Fé, amôr ao pró 
xiiflb e Caridade, muita Ca-
ridade. 

Joinville, Setembro de 1Q-I4. 
Manoel Alves Quadrado 

0 Bjpiritismo é uma ver-
«iadf- ijue está cm perfeita har 
monia «xn o Evangelho Cris-
tio: K é por isso que essa 
nitíruvithosil doutrina uão 
conslitue nenhum mistério, 
mas tem saa estrutura fun-
damental alicerçada nos ine-
guHiáveií ensinamentos de 
JefQs. Contudo, tem tido o 
espiritismo tua marcha retar-
dado. em -Jiritide de seus 
inimigos terem usado de mil 
e um subterfúgios, no senti-
di) de eonservor n humani-
dade completamente »IhSla 
dit grande verdade que cons-
til lie seus princípios. 

Se a buinimicMe 80 desse. 
nt> trabalho de esltldnr o E-
vangelho Cristão e estudas-
se também o espiritismo, a 
ccmpHliando as obras pra-
ticadas pelos espíritas, por 
i;erto nflj acontecorin o que 
na realidade é muito; comum, 
ver- a» 11 cada momento, 
jwsaoil» que lêni medo de ser 
espiritas « isto porque o co-
tihocem, não como frulo de 
uni estudo perfeito, mas co-
rar pintam os seits Iní-íii^os 
e outros ainda que, muito 
embora sejam espiritas, só te 
pronunciam se tiverem abso-
luta certeza dc a sua marii. 
fèstapto ser feita a um ou-
tro espírita, pois têiri medo 
ri» cor conhecidos como tal, 
perante quem nlo o seja. 

Olga- s«. porém, sem medo 
de errar c publicamente, que 
oi respoii-raveis pela existên-
cia de todas 11a reilgtSg?. co-
mo lambem todos oa religio-
so«, iiniõ y64 ()Ue ninguein, 
aqueles ooitv pleno conheci-
mento da exteo9ÍIo do de-
lito a Ssles por ignorar os 
princípios pregados e ucon-
R-thados por Cristo, negam 
tieitamente, a existência « 

^ —— 

Agência Ford 
íTífíT 

possuo a maior c mais bem apare-
i s Iháda oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

lillll 
S e r v i ç o i è c t t f c ü f»«rfe!í<j 

G- t i r aa t t e e m t o d o s s e u s c o n c e r t o s 

lillll 
' F R A N C A - Praça N. S. da Conceição, 094 

s i s mm6 

missão do Mestre dos Mes-
tres. 

Dizem os nossos adversa 
rios, 110 firme propósito de 
ofuscar a Luz ila Verdade, 
que c trabalho dos espíritas 
é obra de Sutnnaz Sim, cu-
rar uns e aliviar a díir de 
outros, coin 11 simples aposi-
ção das mãos, por quem a ' 
sim esteja aiitorisado de o 
fazer, é urna dessas obras 
de SHtanoz. E, finalmente, 
mil e uma outras fôrmas d» 
Caridade, todaa elas reputa-
das de obras sntâuicax. Mas 
esquecem os nossos críticos 
de que Jesfis e seus Apósto-
los curavam pelo mesmo pro-
cesso 0 nos aconselharam 
pelo Evangeliio a prática de-
sinteressada da Caridade Cris-
líi. Assim sendv», podemos 
afirmar que toda relighio se. 
rã bôa se praticar essa Cari-
dade, mas também deixará 
de ser, se ,'òr uma religião 
sem Caridade. 

Bem por isso, não comba-
temos nenhuma religião, mas 
também nüo concordai» qn 
com a oríentaçSo do muitos 
religiosos porque êstes em 
vez do ensinarem á humani-
dade. a fôrma de aproximar-
se mais do únirio Criador do 
Universo, empregam o precio-
so tempo no sentido do que 
todos acreditem que o único 
melo de salvação está na 
sua religiíto. Sim, pois, che-
gam a pregar que fóra da 
igreja não há salvação! En-
tretanto, n verdade é bem 
outra: tanto neata como em 
qualquer religião, sem Cari-
dade è que não haverá sei-
vi;ç5o. 

Nfio devemos ensinar a 
nosso semelhante ter medo 
de pertencer a está ou «que 
la doutrina religiosa,mas pio-

ESPÍRITAS FRANCANOS 
Assistam as Aulas de Lei-

tura do Grémio líspírita de 
Franca, todos cs Sábados 'da 
19 às 21 horas. 

Biblioteca 'josé Marques 
Gircia- • ! .to às Qfí. de 
•A Nov. Era». 

TODOS OS SÁBADOS 
DAS 1 g ás 21 Horas, 

Meflncntc Hesfilalat da Casa de 
Stúde "lltot' M c " 

Mès de SetembrcMe 1944. 
SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 97 
Entraram durante o mes 6 

* Total i°3 

i ( Renner » A BÔA ROUPA 
As melhores matér ias p r imas ; os tecidos e avia-
mentos de qual idade; acabamento perfeito; padro-
nagem discreta e moderna ; preços mínimos; v. 

SÃO CARACTERÍSTICAS DAS ROUPAS "R E W N E R" 
Representante : Franc isco Lourenço 
Rua Voluntários de Franca , n . 985 — Fone 2-5-7. 

SECÇÃO FEMININA 
Existiam em tratamento 91 
Entraram durante o mês .6 

Total 97 
Tiveram alta: 
Curadas o 
Melhoradas o 
Falecidas 1 1 
Existem nesta data 96 

Is Entradas São: 
1 — Laura Alves Gomes, j2 

anos, parda, casada, bras.i 
proc. Áraraquara —- E. S 
Paulo. 

2 — Iracema Amélia de Oli-
veira, 35 snos, branca, ca-
sada, bras., proc. Pedre-
gulho E. 5. P.,uio. 

3 - - Paulina d: Oliveira, 66 
anos, preta, viuva, bras., 
proc. Uberaba—Minas. 

4 — Dorvalina Maiia da Silva, 
20 anos, branca, iolc,bras,, 
proc. Olímpia—E. S. Pau-
lo. 

5 ~ Celina Angélica Ribeiro, 
22 anos, branca, solt,, 
bras., proc. Viradouro-E. 
São Paulo. 

6 — Ar l inda Mar t ins Valada-
res, 22 anos, branca, solt,. 
bras., proc. Patrocínio--

' Minas. 
A Falecida í. 

1 — Benedita Cândida de Je-
sus, 35 anos, câ-sadj, bras., 
proc. Guaíra (Machadi-
nho) — E. S. Paulo. Fa-
lecida em: 7/9/1944-

Car tas respondidas 
I n j e ç õ e s apliendes 
Curat ivos diví-.reo« 
Recei tas aviadas 

502 

32 

José Russo -P rovedo r -Ge ren t e . 
Dr.J. Matias K /Wra-Di re to r-cli-

nico. 
Dr. Tomaz S'ovelino - Vice-O iretor-

Oinico. 
Dr. Jayro Borges do Val Médico 

assistente. 

Tiveram alta : 
Curados 
Melhorados 
Falecidos 
Existem nesta data 

Os intrados São: 
! — Antenor Rodrigues Moi-

tinho, zy anos, branco, 
sole., bras;, proc, Miraso-
ÍSndiá ~ Ef S. PjuIO. 

z — Manoel Mario Olive, 13 
anos, branco, solt., bras., 
proc. Dois Córregos — E. 
S. Paulo. 

y — Antonio Sebastião de Be-
. lerm, 25 anos* branco, solt., 

bras., proc. Araguarí — Mi-
nas. 

4 — AlbertOj da Costa Venân-
cio, 2 2 « nos, branco, solt,. 
bras., proc. ÒeUinópo-
lis — Minas. 

5 Justo Padilha, 25 anos, 
branco, sole., bras., Marí-
lia — E. S. Paulo. 

6 — Valdomiro Vieira da Cos-
ta, jS anos, branco, solt,, 
bras,, proc* Viradouro - E . 
S. Paulo. 

Os Curados São: 
1 —• João Lopes. de Carvalho, 

34 Anos, branco, solt.» 
bras., proc. Passos--Minas. 

2 — Gumercindo Barbosa da 
Silveira, 31 anos, branco, 
sok, bras., proc. Veadi-
nho—Mup. Nova Grana-
da — H. S. Paulo. 

03 HíteilOS SàC: 
1 —. Felíçisno Versil, 30 anos, 

branco, ?olí., bras,, proc. 
Franca. 

2 — Luiz. Cláudio M veludo, 
32 atlos, branco, casado, 

: bras., proc. Veaüinho 
Mup. Nova Granada—E. 
S. Paulo. 

Os Falecidas Sa ' 
t — Miguel Fàbiij 21 ânos, 

branco, sòic., bras., proc, 
E. S. P*ulô/F* 

k'cîdo cm: 3/9/1944. 
2 ' Oncíio Gonçál ves dá 

Cr«z, 49 anos, branco, 
casado, bras., prcc. Pe-
drçgoího -- E. S. Paulo. 
Falecido em: 19/9/1944. 

C«ntro Espirita <Amôr e 
Caridade» - Franca 

E s t a conceituada c operosa a -

SreinlatfSo nàpírÜB rio nossa cidn-
e, cojuemoiou condignamente o 

d ia 3 de ou t rub ro , data d o ani-
versá r io de nascuoeuto do mes-
t r e Allan Kardçe. 

ApÓR a abortur/i da sessão com 
uma pro.ee p rofe r ida pelo presi-
dente , nosso dis t in to confrnde, s r . 
Roso À. Pereira,Xizerani-setouvir, 
em diversos n ú m e r o s de recita-
t i ros alusivos á data, as inteligen-
tes er iauças: Darci Alonso, Geni 
Alonso. Eur íd ice Rodrigues, I s a -
bel Car r inho , Maria Car r inho e 
Luiz PúgUa Filho. 

Em seguida foi p rofe r ida uma 
intoro:;.santo o subs tanciosa pales-
t r a s o b r e a vida tíe Kardec , pêlo 
ta lentoso o f iuente orador , Dr . 
Agnelo Morato, especialmente con-
v idado para ésse flui. Fadaram 
a inda sobre a data na Sr tas . Ma-
r ia d e Sousa è Msria Cintra, es-
forçadae colaboradoras do C. E. 
«Amôr c C a r i d a d e . 

Logo apôs o pres idente encer-
r o u a sessão com urna prece, i n -
vocando a proteção da Deus piVra 
todos os presentes. 

Te rminada a sevsão. cm meio 
a alegria gera l dos presentes, fò< 
rarn d is t r ibu ídos br»n<juedos á s 
cr ianças d o catecismo, em núme-
r o de 50, çQi^tfvmp só faz tòdos 
os anos naquela «greniiução. 

O Centro Esp í r i t a «Amôr é Ca-
ridade» <? uma i í if t i tuiçno dest i -
nada ao nbr igo de pobres e des-
validos, e qne e? t i iniciando ago-
ra as üurs at ividades de nssiste-n-
cia sod«l , contando já â in te rna-
do» s o b a sna rrsponHabilidade. 

Do laia: de Fóra 
Do Centro Esp í r i t a »Dias da 

Cruz», des sa cidade, recebemos a 
seguin te c,o!nu--iicr;;:V': 

«Temos a g r a t a sa t i s fação fie 
cothUmear vO« qUtVfoi empossada 
em 27 do agos io último, a nova 
Dirétoi ia deste Centro, eleita, w n 

Assembléa Geral renlisada dia 21 
do mesmo mês. parn o pe r íodo 
de 21/H, 1944 a 21'8/1945, cu ja c o m -
tUnição é a sefc ninto: 
; PríKüklonte: Antonio Rofinapreeo; 
Vice-PrèsíílorttP: Marcos Martins 
do Cou to; -!?. Seertí.Wrio: Bom eu 
Rodr igues de O l i v e i r a ; ^ . Secre-
tár io: J o ã o Ricardo do Oliveira; 
Tesoure i ro : Bernard ino Scanapie-
co; Bibliotecário: Josó Mageste; 
Caixa tUv S.oecrros: Henr ique ta 
Chiaihi. Conselho Fi 'ool i Ali I la l -
fed, Teles fo ro N. Chngáà o J o a -
quim Teixeira Gomes. 

P rocuradores : Lucas Evange-
Hflta Drnrapnd e F r a n c i s i o 
Schwaiger t . _ 

Zeladoras: Barbara Gareia, An-
gela H o s s i e Maria Teleà,* 

«A nova Era» congratula com 
a nova diretoria eJeitc-, f a r d a d o 
votos do mui tas p r o s p e r i d a d e s á 

' r e f e r i da a j í ro inhção. . 

De São Paulo 
Homenageando a memór ia do 

inolvidável C.nirbar Schutei, ein 
vir tude da pasôagfttn d a da ta ítíb-
talicia, «e vivo üle fosse , oeor r fda 
em 22 do S«>tembro n. p . . O Cen -
t r o Esp í r i t a 1Ü de Mhío-Luz da 
Esperança • J sques Motoiá» levou 
a efeito no d ia 2C> do cí>rrente, 
ein s u a séde, r»u>a bt-lissima rcu-
niao ar t i s t ieo-doutr indr ía , cons-
tando de.nfimeros d e c a n t o e « m a 
conferência do uotávsl t r i b u n o 
Prof. Romeu de Campos Vergai. 

És tove s implesmente br i lhante 
a aludidn f -s ta , • g r a d a n d o iu jea -
aam«nté á assistêneia pr^sontê, 
dado q u e tanto os números do 
canto como n c^rtfe lõiicia p rodu-
zida pelo'.sempre a d m i r a d o o ra -
d o r est iveram siniplesmenio no-
tá wis . 

Releva eaelflroeèr que fo ram 
imlméros os Cent ros o E n t i d a d e s 
Espí r i tas pri^wnten ó rnenoiona-
da fes ta espír i ta . . 

R E F O K C O L I R R A D I A D O 

Retorço! irrsdisdo í íoililicanlc para Iodas as idades. 
Com« medicação rccalciücahle i lónico 

nas convalecenvas 
Popfliando rpe. íiur «raftslrã» rri.Mí, para a 

P.,ciai, í O S r - S . Pau lo 
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lima atmosfera de confian-
ça e de agradaveis esperanças 
empolga o mundo dos nossos 
dias 

A humanidade inteira espe 
ra confiante a cessação das 
hostilidades no decorrer des-
te auspicioso ano de 1944, e 
desde já cada s i r humano for-
mula em seu coração os ideais 
mais elevados pelo advento 
dum mundo melhor, mais con-
sentâneo com a sua Concepção 
de felicidade, após o armistício. 

E nós também n5o pode-
mos deixar de crer que real-
mente e s dirigentes de todos .. 
os povos esforçar-se ão em 
redimir o s erros do passado, 
u5o os repelindo no presen-
te e realisando uma obra du -
radoura e feliz em pròl d u m a 
existência melhor para os se-
res e que deles dependem e 
que deles tudo esperam. 

Sonhos os mais audac iosos 
já têm sido dados á divulga-
ção. Alguns sugerem a forma-
ção dos Estados Unidos da 
Europa, o que práticamente 
equivale dizer: a pacificação 
quiçá definitiva da regiSomais 
convulsionada do mundo, do 
maior fóco de discórdia exis-
tente entre os povos, que até 
hoje tem sido essa infeliz Eu-
ropa. 

Outros trabalham pela união 
dos pequeninos Estados Cen-
tro - Americanos numa única 
naçio, e. finalmente, alguns 
há que já abordaram a pos-
sibil ilade da creação da Re-
pública Africana, o que viria 
solucionar em grande parte 
os mágnos problemas euro-
peus, pois então muitas na-
ções que lá nüo possuem o 
seu quinhão de colônias, nüo 
teriam mais razões para nutrir 
invejas e reivindicar para si o 
que outros possuem em lar-
l»a e=cal3, isso sem falar nas 
vantagens incalculáveis que 
traria para o Continente Ne-
gro a cessação da sua triste 
condiçSo de terra sem auto-
nomia. 

Por sua vez o Plano Beve-
ridgp promete nos uma ampla 
melhoria de vida p3ra todos 
os seres humanos, sem dis-
tinção, e é objeto de cuidado, 
sa atenção por parle das gran* 
des potências. 

Projetos de uma otgsnisa-
ção mudial dos pov-os, infini-
tamente mais perfeita e eficaz 
que a iracasssda Sociedade 
das Nações, já tém sido ela-
borados. 

Ainda há pouco tempo le-
mos nas «Seleções do Rea-
der's Digest» a codensação 
dum exce'ente artigo do Sr. 
Fly Culbertson, denominado 

Clínica Homeopata 

R.'» Campo* Sales, m 
C:\MPINAS - F õ n e 4 8 0 9 

HORÁRIO dits Ç'JKSm,TAS 
$ ft« ti.:» c .tes M d- ir,«i lis. 

correios, por instituições par-
ticulares e governamentais, cm 
tnuilas escolas particulares e 
oficiais, pelo rádio e pela im-
prensa, pelo cinema, e princi-
palmente como lingual iterária, 
pois o número de obras tra-
duzidas ou escritas original-
mente resse idioma já ascen-
de á elevada soma de dez mil 
volumes. 

Assim, fazendo ruir por ter-
ra, para todo o sempre, a bar-
reira linguistica e desfazendo 

a trLüiçSo da Torre de Babel, 
qjàá impedia os homens de 
melhor se entenderim e de 
se amarem; cooperando eficaz-
mente contra a guerra, esse 
fenômeno incompatível com 
o alto gráu de ri""!siçSo al-
cançado pelo homem do sé-
culo vinte, o Esperanto reali-
zará a «obra mais altrulslica, 
mais duradoura e mais grata 
aos corações, de que a huma-
nidade tem tido notícia alè os, 
nossos dias-

SU 

«Projeto de Uni Mundo Sem 
Ouerra», no qual Cie ronsu-
b tanciaVii o plano prsconh 
zado peia OTganisaçáo sedia-
da nos Estados Unidos, de-
nominada 'Tire World Fede-
ration, Inc.», e cujos pontos, 
fundamenteis são a creação 
de 11 f; dera-fões regionais, 
agrnp-das numa Federação 
Mundial de Nações, a qual 
disporia duma Força Armada 
Internrcionr.l. destinada a ga-
rantir n Sita estabilidade e as-
segurar a pat permanente en-
tre os povos. 

Para a coii-ecuçgo de qual-
quer desse« objetivos por nós 
sumariamente enumerados, te-
nnis a mais absoluta convic-
ção de que há um fator de 
capital importância, que de 
maneira alguma deverá ser re-
lig ido para segundo plano. 

Queremos nos referir ao 
ptobl. ira da língua iulemacio 
lia! . tixiliar. pois a sua ado-
ção será talvez o mais pode-
roso iccursopara ornai - for-
talecimento das relações cultu-
rais e comerciais entre os po-
vos, facilitsntln-as de maneira 
considerável, e trará como 
consequência lógica a eleva-
ção á um nivel superior do 
sentimento da Fraternidade 
Humana, que indiscutivelmen-
te deverá ser o alicerce sobre 
o qual se assentarão todos 
os projetos da futura recons-
trução política mundial. 

Quer com a 'fundaçao dos 
Estados Unidos da Europa 
ou da República Africana, quer 
com a creaçáo duma nova So-
ciedade das Nações, o Espe-
ranto, a única lingua interna-
cional auxiliar que plenpmen-
te s ; presta para tal finalida-
de, irá servir como poderoso 
elemento de ligaçtto entre as 
rsças heterogênea* que firma-
rão Ssses blocos e todos os 
povos conipareccfào em pé 
d? jgtt>i..<49t perante as Con-
federações de Estados que 
por "íntur sí? foitoarçm. 

A- im. -polí. eí(«mos cer-
tos d.- que, hojf, mais que 
nunca, o Esperanto devs ser 
motivo da mrior • tenção por 
parle de todos os idealises 
que vi-ait. construir o mundo 
de ariranha, e estfi assim em 
vias de se concretizar a gran-
de aspi ação de todos os cs 
peranti«l*s, quanto rsr> seu uso 
oílci&l em todas as naçSes, 
porque, convém lembra, que 
somente èss= requisito (alta 
para o idioma intçrnacinnnl 
do Dr. Zamer.hof se turnr.r 
uma realidade completa, pois 
em todo o globo élr já é uti-
lisado fartamente, com fnis tu-
rísticos- e comerciais, pelos 

José Russo — Provedor-Ocrenle. 

Livraria e Tipografia "A Nova Era" - impresso», 
v r o s . Completo sor t imento <?e ob | e fns cxcolispc», ele. 

«Surge et Ambuia» 

Quando a creaturs sc levan-
ta e se dispõe a trabalhar pa-
ra o bem, a misericórdia do 
Senhor vem em seu auxi-
lio; não faltam recursos mate-
riais e espirituais para levar 
avante um ideial sublime; mas, 
é preciso que êstes corações 
amigos do sofrer alhêio lutem 
com mil dificuldades, arran-
cando, de quando em vez, 
ponteagudos espinhos que se 
apresentam como querendo 
impedir um trabalho quando 
divino, nus, a bondade de 
Deus, que alenta os sentimen-
tos nobres, cobre de forças 
as almas para coro cuidado • 
afastar do caminho todo tro-
peço, e ver coroado de um 
feliz êxito seu ideial.. Assim, 
por toda parle constroem-se 
templo: de caridade: s í o or-
fanatos para icolhw o» pe-
quenino! que vagueiam pelo 
mundo privado.- dos carinhos 
paternais, r. rent s do pão do 
cérpo e da hre da alma, são 
ti:-:- - : os velhos, despro-
tegidas rtípojs <te lutar com 
fa t t í • pi ovações de Ioda 
• ti*, . ú !-' s asilos cncon-
ir i • 6!II para a dôr 

•qiie irias não é 

l : í! t-.-i os infelizes,' 
i r : '):. «tltO e lotlpa 
IH - >i> » nplo de Jsstis, a-
• •:; • - »li* n-imeiro lugar, e 
msínii ii em segundo: »9 
er:,..Hir,' èm necessidade de 
tscõlas onde se pregue o E-
Vangdho, para que esta po-
bre htimani iailt lenha o su-
premo consolo ulerecido por 
je.su«.. prínciiiiilinenic nir« es. 
ta classt pçaiiwnna, que se 
trRué prometendo no t frutos 
de esperança o awOr. Foi rs-
si® era» esis vàatiOe SriW 
de levai a todos a piiavri. de 

C A S A D E S A Ú D E " A L L A N K A R D E C " 
DONATIVOS lí MirCISl DÓS 

FRANCA : Clóvis Selles, 10,00; Uma Senhora 5.00; Da. Go-
tinha. 7,80: Terezinha Silva, 5,00; JoSo Prado Oarcia, 1/4 de 
vaca com 42 ks ; Os. Ana Louienço, e u roscas Cr S 70,00; 
Nestor Qorke, 4 pr.res <!e chitidos; João Catita. 20 Is. de mel. 
ITUVERAVA: Por intermédio de Jacob de Paula Santos, 74.00 
e 6 sacos de airoz em case.:. 1 suco cie feijão coní 80 ks., 
5 sacos de milho em casca; Antonio Alves Queiroz, 10 sacos 
dc arroz em casca. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 

SÃO JOSÉ DO CAPET1NCA: Jose Ambrósio Filho, 20,00; 
Por intermédio de Antonio Ferreira Vabdâu. 600.00. 
PRESIDENTE PRUDENTE: Mardlio Alexandre Oliveira, 50,00. 
OLHOS D'AOUA: J.iaquim 0:.brú-l de Sousa, 20.00. 
SALES DE OLIVEIRA : Uibano Nngiieira Santiago, Í20.00 
FRANCA: Menino Ronicro. [lO.OO. 

Em nome da Casa de S u i d e «Allan K«rdec>,Jevn a 1» 
dos os meqs sinceros agradecinierttõs, rogando i Divina 
Providência lhes dê a devida recompensa. 

Mtdlco 
Operador — Parietro 

E8PEC1AUPADBS: PAR-
TOS, Í J O t E S T I A » IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS I! 

DE CRIANÇAS 

Consultório e f ü s l t a í j : 
Bua Major CHudiatto I. SS 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

F A L E C I M E N T O 

vida eterna que destacou-se 
nó nosso meio a Escola, 
Pestalozzi, um esforço ingen-
te de dois corações compene-
trados dos deveres cristüos e 
alentados por nma fé inabalá-
vel. Dr. Tomaz Novelíno e 
sua digna esposa, D. Maria 
Aparecida Rebelo Novdino, 
num sò pensamento trabalham 
denlio de uma causa tâo s»n-
ta para bem cumprirem os 
designos dsProvidência. Ai es-
li Ian,bem um templo de ca-
ridade prodigalisando o bem 
a todos que vivem aflitos por 
falta de um s5o • estudo; diri-
gindo para a senda da eter-
na feliddade, os passos debeis 
das creancinhas que começam 
a balbuciar o santo nome de 
Deus. Tarefa árdua esla, de 
fazer desabrochar nos cora-
çõre os sentimentos do bem, 
c libertar c s homens do tor-
p r da ignorância, mas é dig-
no do auiilüo celeste. Avan-
te, pois. para que a nova ar-
vorada da paz possa imperar 
na terra, embora haja cora-
ções empedernidos lançando 
selas venenosas por toda par-
te, jamais. há de eirprinar a 

Com a avançada ida-
de deí76 anos, desincar-
nou em Rio Preto, no 
dia f . do corrente, o sr. 
Samuel de Paula S o a -
res, nosso distinto ami-
go e sogro de José Rus-
so-Provedorda Casa de 
Saúde «Allan Kardec», 
desta cidade. 

Ao extinto, que foi um 
exemplar chefe de nu-
merosa famíiia, formula-
mos votos ao Altíssimo, 
dê muita paz ao seu es-

• pírito ora liberto, como 
justa recompensa aos 
árduos trabalhos de sua 
longa existência. 

P e n s a m e n t o 

Só conhecem a paz o s que 
sentiram as aflições e o s de-
sesperos; só amam a Deus 
os que souberem amar ao 
seu Filho Jesus. 

Dr. T- NOVELINO 
M«Hm pela Paentdmle da Ma-

dietna do Rio du Janeiro 
CLINICA G E R A L - C l R i m a i A 

PABT08 — DOENÇAS !>E 
CRIANÇAS—SÍFILIS 

Ruh Monsonbor Rosa, 780 

E. S. P a u l o Franca 

luz deste farol que abrindo 
os horizontes do além, vem 
mostrar a todas as creatun -
a verdadeira vida. Que Deus 
proteja empre a Escola Pea-
falozzi, sâ'i mtits votos. 

Franca, 17 9/1044. 

Kuril Cintra 

ES COLA PESTALOZZI 
—------ -3— -——— * « 

J A R O I M DA I N F A N C I A . Curso de Admissäo. 

Cm i. PrimÄrio Soiurno. (PARA ADUl.TOH) 
« I X H O M I I i N B O » r tOSf l , - 7615 - F R A N C A 

• • 

M a t r i c u l a s a b e r t a s . 



A NOVA ERA 
Êis uma transcendeti ial lss í -

ma incógni ta q u e Indo sêr 
h u m a n o procura áv idamente 
solucionar, p r̂? que, no por 
vir olitaplanelarro, p o s s a che-
g a r n o s o í s a u g u s t o s d o Pai 
ÉlfirlM. 

Reflet indo b e m , d e s a p a i x o -
nadamente e sem f a n a t i s m o , n â o 
é mis iér reçorrer s e a n e n h u m 
canonis-ta, teosof i s ta o u d o u t o 
f i l ó s o f o para c o n h e c i m e n t o da 
melhor religião, dentre a s múl-
tiplas q u e pululam n o n o ç ^ o 
o r b e . d i z e n d o se, cada qual, 
ser a rrwis verdadeira! 

N5o. Também é preciso 
pjchcrentamenle a g u a r d a r 
que a infalível mntte, com o 
seu implaeavel alfange, nos 
arrebate a alma, para dar nos 
ciência exala ou falsa da nos-
sa existência vivida neste pla-
neta terráqueo ! 

Fácil nos é separar o joio 
do trigo, isto é. distinguir 
o filfeio do verdadeiro; facíli-
mo mesmo, pois que o Divi-
no Mestre foi mais que claro 
em suas sublimes exortações: 
«Sède simples corno sir-gélas 
são todas as mimosas flori-
nhãs quevictjamnosprarfos», 
•dai de grsça. o que de gra-
ça recebeis,» como «fazei aos 
outros o que desejais que 
façam a vós». 

O r a , q i a n t a magn i tude , 
q u a n t a grandc7a, quanta filo-
sof ia nes tes b e l í s s i m o s pen 
samenlos! 

Por conseguinte, verídica é 
toda religião que. fundamen-
tada nestes sublimes princí-
pios, m,>díla no pensamento 
humano para esculpir em seu 
flíxlbilissimo conçüo o rmiôr 
ac próximo, a igualdade e a 
fraternidade universal, porque 
tendo nós todos como precep-
tor cek-stia! um ljnicó Pai, es-
piritualmente falando, todos 
nós somos iguais, como sem 
distinção, as doridas lísrl 
mas de Maria, dulcíssima Mae 
de Jesüs, são das outras pro-
genitoras pecadora«, que pian-
teiam o desaparecimento dos 
frutos de seus amOres. 

RealUh 6 a doutrina cujo 
mfnistró deJenrie ardorysamen-
te nconseUt^ndo aos seus pe-
queninos fieis a prática rio 
BEM. tomando por gula os 
seus proprios átos e nSo da-
qiicfes: «fazei o qüe tu digo, 
rua-, na» vos importeis co'>i o 
que eu Inça.» 

Praticável religião é aquela 
que rr*o premia os seus 'b-
iiegidors b.-uleilates e defen-
sores com hnnoriíicências, no 

. bro:'.is ou santidades, porque 
jamais o Dibino da òaliléia 
no I» deixou como profissão 
individual para a vida mate-
rial c 15o pouco como ofício 
saerrdota!. 

Honroso <i:i3 lodo culto 
quando o seu mentor, pastor 
oú ministro, diante duma lura-
K«n> ou dentro de uma casa 
de oração, trouxa bailando 
t i js faíí o- o íKJtne d-.' Deits, 
se:n ti r o coração envolvido 
lio suJiri > do ódio, ilo orgu-
Ih.' e di vaidade-

Verdadeiros temp!o: crii-
. tS:>: : 3o aqueles onde Se eu 

cwtrs o cmfiKto eípirltual 
«ratuili'. I ,Ji de todo o co-
i.rçà. : r.ir.l- se nSo mercadíja 
um est <f. ' > asento para re-
pouso liital de sua alma: jin 
d.' -eu- io»iiii«is despido- 'c 
toda v;i:<j»<k'. trgullv> « vin-

g3tiça. seguem, mui de perti-
nho. as pégadas do Divino 
Mestre, incitando aos seus 
correligionários á tolerância, 
ao amor e ao perdão para 
com os seus infelizes algózes. 
- Pois, a verdadeira religião 
devi: unir os corações e fazer 
desaparecer da face da Terra 
as beligeranças e as conten-
das; deve engendrar a espiri-
tualidade e trazer luz e vida á 
cada alma. 

SI a Religião se torna causa 
de desamór, ódio ou divisão, 
melhor seria que não existis-
se. e retirar se de uma tal re-
ligião seria um átõ realmente, 
religioso. 

Uma religião que não é causa 
de aniôr e união, deixa, indu-
bitavelmente, de sei religiãp, 
assim como, deixa de ser ve-
rídica aquela que mistifica os 
seus sagrados ensinaitfen' JS, 
ludibriando a fé de seus hu-
mildes adéptos, dizendo-se 

Il l 17.° j órgão espir i t ico 1 Num. 703 
os seus próceres, mensageiros 
do Alto, médiuns dfvinos, mi-
nistros de Deus, santos na-
cionais, e tantos outros pom-
posos epítetos, com o intuito 
único de obter em personali-
dade a maior ascenção sobre 
seus «pequeninos» acólitos, 
para meihor então, pode 
satisfazer oa seus incontidos 
apetites. 

Logo, falso, falsíssimo, é 
aquele catolicismo, aquele es-
piritismo, aquele exoterisr o, 
aquele protestantismo, e toda 
aqueloutra crença,cujos auto-
rizados predicadores, sopitan-
do aquele sublhiis princí-
pios de Cristo, nâo*alteiam o 
arehote luminoso do Espírito 
Santo, para esclarecer a 
humanidade sedenta os fun-
damentos eternos da Verdade 
e do'A'1'ifir, que nos legara o 

Messias. 
Jesus Cristo tem sido o 

grande problema de toda a 
humanidade. Uma vez que 
o tenhamos dentro de nosso 
coração, poderemos compreen-
der Tudo, porque todas as 
bôas obras e os bons cami-
nhos conduzem a ÊLE e ÊLE 
é a solução de TUDO. Pois, 
certamente. ÊLE é o Primeiro 
e o Último, o Principio e o 
Fim de todas as cousas. 

Paulicéa, junho dc 44 

in S a l t o n o A b i s m o 

~ D E B A R B A C E N A = = 
Dessa progress is ta cidade «ul-niineSrn, re-

cebemos o segaiinie comunicado: 

Apraz-me trazer ao vosso conhecimento que, em 24 de 
setembro p. p. foi fundada n ALIANÇA ESPÍRITA BARBA-

* CENENStS coin a cooperaçOo dos Centros Espiritas: Grupo 
Astral Paraíso do Bain, Centro Espírita Cristão Evangelho He 
Jesus, Centro Espírita Paz, Amor e Luz, desta eidade. Cen-
tro Espírita Novo Oriente da cidade de Carandaí. Cabana de 
Araquém da Viia Sitio, Grupo Espírita Mario Duffles, de Dr. 
Sá Fortes. Centro Espírita Anriôr á Verdade, da Ponte do 
Cosme o Contro Espirita, Jardim das Oliveiras, d« Alfredo 
Vasconcelos, cumprindo fêstãtutosr da Federação Espírita de 
Minas Gerai«, conforme Cap. XII, § único. Foi eleita e em-
possada a Diretoria para o periodo 1945 a 1948, assim 
constituída: 

Pres iden te : Antonio Pereira Abreu Júnior - P res iden te do Cru-
(|io Astral Pa ra í so do Bem 

l». Vioe Prc8idehtk : Dalmo Apolinário dos Santos • P res ld . do Centro 
[Crlstfio Evange lho Je sus 

2°. > • Henrique Zoazin - Prosu l . Cabana de Araquém — 
(Vila Sitio 

1". Secretár io: Zenobio de Miranda Pinto - Pres idente Cent ro 
INovo Or ien te - C i r a n d a i 

2o. « Joaquim A• Coelho - Piscai i l rupo Àst. Parnif tódo Bem 
í ^ a s t t t ó j f o : . Manoel J. Silva Júnior - « • « * « « 
Corttsepctfidònte. A. Abrantes Júnior - D«iU>gn<lo d a Pederr.çno Esp í -

{titã Minas Gerais 
Cómiasião Piscai-1 Vitorio Candlan - Pres idente O r a p o Espí r i ta Ha-

( t í o Ihiffica - Dr . 8 á Portes 
» Jacinto Bertola - D i r e to r O u t r o Espir i ta Amor á 

Í Y e r d á d ^ Pon te do €os tne 
Otávio Al\'es, • Cen t ro Kgpirita Paz. Amor a Luz 

[ su '»arbio do <iro^utó. 
Sebastião Tavarès da Silta - Pres idente Centro Es-

Ipir i ta Pnz, l uz c Amor— ( í r o g o t ó - c i d a d e 
P r o c u r a d o r Aristiaes de Carvalho - do Grupo Astrrd Para i so 

{«Io Bem 
GomíssSo Departamento Difusão:— Praf. D Clurietá. dc Lacerda Cé-

sar. Prp.f. Sr ta. ÍJa Dias. D. Rosa 
Sanits Coelho, D. Jandira Prado 
dos Santos, D. Yara Silva Mranda, 
D FreUtina Ferreira Varandas. 

Sírvo me tia oportunidade para apresentar-ven :<s minhas respeitaras 

Saudações 
j AbrànteS Júnior 

Nota da Redação: *A união faz a força», áh 
o proveroio, e oxalá a '-xeto;)lo do:-» ea t t âdea de Bnr-
bacena, todçs os espíritas do Brasil ecf" muníh» inteiro, pro. 
curassem uttir, assim, no mesmo r.mplexn fraternal, o oulro 
Bôria o pjroíçreííso da nos^t doutrina. 

sua falta a enfermidade que o 
acometera irremediavelmente, 
O único alibi reconhecido co-
mo causa determinante na sua 
fraquesafôra omêdo de riior-
rerlú. 

F á b r i c a d e A r í e f á l o s d e C o u r o IDEAL 

Conclusão da 1' página 

depois de 11 anos, esla 6 a 
primeira vez que me é per-
mitido falar ao mundo que 
em má hora deixei.» Não des-
conhecia o espiritismo e até 
por êle me interessei numa épo-
ca de minha vida.» Posso a-
firmar que, embora pareça in-
crível, o motivo que me ar-
rastou ao suicfdio fóra unica-
mente o temor da mor te ! ! ! 

• • • 

Fantástico ! Lógica do ab 
surdo! Investir contra o inimi 
go poderoso, temendo o e 
desafiando o no seu poder 
invencível, buscando o qual 
protetor amigo para fugir ao 
seu aconchego tcriive!! Racio-
cínio dc louco, dirão todos! 
Caso impar na historia negra 
dos suicidas, dirão os faze-
dores de crônicas! 

Comerfiarâo os filósofos im-
provisados, na roda dos curio-
sos, vasculhando teorias e 
versões ma! alinhavadas, ru 
tentativa desinteressante de ex-
plicar o fáto, aventando ca-
da qua! a sua opinião Sim ! 
E' incompreensível tal atitude 
de um desesperado! Temendo 
o instante psicológico de de-
frontar se com a féra insaciá-
vel, busca, na fuga alucinada, 
o «eu esconderijo impenetrá-
vel, fustigando a loucamente! 

O espirito que nos deu ta! 
novidade sobre o seu trágico 
fim terreno, fõra em vida um 
homem de reconhecida probi-
dade. Chefe de numerosa fa-
mília, beinquisto de todos os 
seus conterrâneos, fôra, sem 
favor, uni homem cumpridor 
dos seus deveres em toda es-
fera social. 

A sua identidade completa 
( do nosso conhecimento, en-
tretanto, não temos permissão 
dè torna-la conhecida. 

Tivemos, assim, oportunidade 
dc observar uma nova faze do 
problema, registrando a no ca-
dastro horrendo dos suicidas 
sob U'n prisma inconcebível: 
o de um homem ser levado 
ao suicídio peta lemorda mor-
te natural. O infeliz ifmâo nâo 
alegara corro stenuaiuentt á 

Suspensórios, Cintos, Rorivniquèb, Pastas para e s o l a r c s c para viajantes. 
Boi-as para merenda«. Cintos e Bolsas para senhoras, etc. 

Ytsass PO ílít.'EO t VSEtJO— Major Claudiano, 1149- Caixa, 100-FRANCA 

A PEDIDO 
Do sr. Emiliano Cardoso 

de Menezes, nosso digno con-
frade e diretor do -Amflr á 
Verdade», que se edita na vi-
sinha cidade de Ribeirão Pre-
to, recebemos a seguinte co-
municação: 

Os únicos representantes 
autorizados e devidamente cre-
denciados a representar a re-
ferida folha de divulgação d« 
doutrina espírita, são os srs. 
José dos Santos Cabral e Leo-
poldino O. Nogueira, que são 
também viajantes do Asilo 

'•Bezerra de Menezes», dessa 
cidade, cujo diretor é sr. Ma-
noel Pedro Branquinho. 

A presente comunicação vi-
sa por côbro a ação de ' cer-
tos elementos ínescrupulosos 
que, abusando da bóa fé e 
da confiança dos espiritas, 
têm-se apresentado indevida-
mente como representantes 
do citado jornal, fazendo e re-
cebendo assinaturas sem esta-
rem devidamente autorizados. 

Mensagem de Emanual 

Irmãos, lembremo-nos sem-
pre de que o Espiritismo, 

VISTO, pode ser soment» 
fenômeoo: 

OUVIDO, poda sor npena« 
consolação; 

VITORIOSO, pode ser «o. 
mente festividade; 

ESTUDADO, pode ser ape-
nas escola; 

DISCUTIDO, pode ser «o-
mente sectarismo; 

INTERIMiETADO, pode »er 
apenan teoria; 

PROPAGADO, pode ser so-
mente movimentação; 

SISTEMATIZADO, pode ser 
apenas filosofia; 

OBSERVADO, pode ser «o-
mente eiènewi; 

MEDITADO, pode ser ape-
nas doutrina; 

SENTIDO, pode sereomeo. 
te crença. 

Não nos esqueçamos, po-
rém, de que ESPIRITISMO 
APLICADO é Vida Eterna 
com Eterna Libertação. 

A codificação trouxe ao 
mundo urna chave gloriosa, 
cuja utilidade adapta a 
numerosas poetai Escolha-
mos com o Apóstolo, que ho 
je recorríamos, o caminho da 
aplicação: 
TRABALHO, SOLIDARIEDA-

DE, TOLERÂNCIA 
De coração elevado a Je«ú8, 

n5n temo- por n^ura divisa 
mais rióbri- ,1 reninliif. VI-
TPi -i nu fé cOftfoIndora. Es-
pírititmoe é sol. Brilhai na 
saa luz. 

E M A N U E L 
M é i i i u r n : Francl im C. Xavier.) 


